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Euiquanto a grande alma 
de Leão XIII errava, impal-
pavel e incoercivel, iras i 
giões inisticas e, serenas do 
insondacel, do desconheci-
do, do incomPrelienstcel, au-
reolado de luze de nl.ysterio, 
recebendo talvez o premio tre a plebe anonvina, onde 
de gloria que lho haviam elle desenvolvia pacifica 
grang,eado as suas presti-
mosas virtudes cívicas e riio-
raes, e os seus e`cellentes 

talentos tão bellaniente em-
preg,tdos,—cá em baixo, nos 
espaçosos salões do Vatica-
no, por onde ainda reboava, 
indeciso e lugubre, o eclio 
sombrio elas ultimas toadas 
plangentes lamuriada., so-
bre ,1 campa do illustre fi-
nado, sessenta cardeaes, uni-
dos todos n'unia aspiração 
unisona—o -bem da Ig, ela, 
—tentavam escolher para a 
barca de Pedroum novo ti-
moneiro, que lhe dirigisse o 
curso atravez -as vagas al-
tei•osas e enbrebecidas que 

animo, neni inancliai'-lhe a' 
linipidez dasua consciencia. 

(dual será pais o novo ru-
mo que tomará a Igreja, tio 
futuro? Ignora-se. 
O dedo invisivel de Deus 

escolheu um obscuro d'en-

ímpia e com um furor Sat t-
nicci, derrubar o edificio 
grandioso, desanove vezes 
secular,do cathol leis mo. 

Subiu ao solio pontificio 
José Stu to, patriarcha de 
Veneza, que tomou o nome ! columna forte, onde se que-
de Pio X. obrava todo o impeto da co-
Que estranhissima deve- leí'a Xelles. 

pÇão? I eão XIII seguindo a di-
Q d 'llenorme ! ue esi usao   de Irtteratura e arte . 1 p t (te 1 
(que conipleto desmenti-1 dilat•]u o reinado social da chila Pindaro, \enophonte, De no-

Igref• thenes, Socrates Iíomero e Phidias, 
Ao novo papa pertence fui ab:(tida e as suas apreg,3adlas 

unir á acção temporal, ja grandezas reduzidas a esc,xnhrus• 
assazmente desenvolvida:, o Rortia, que lhe conquistou o ,ceptro 
elemento espiritual ã con-' e que, se náo a excedeu no !rilho 

' da civilisação, egualou-a no explen-
quista dos espirito5, juntar dor e na maguificencia ; que foi a 
a regeneração das almas, capital do mundo e a patria cios Ce-

struida propagando o reinado do sares,  barbarosfoi n de no tempo ede Romulo 
amor, — a e• ualdade e a pelos 

Sil ttnttnt. Augustulo e acabou asuaesistencia 
miseravelmente, entre a corrupção 

ocile et unas Pastor ! dos imperadores e a miseria cla.plebe. 
Po IX fez prevalecer a E assim sempre—em todos os tem-
1ràsão harmonisada com o pose em todos os povos. A Historia 

dogma. Leão) XIII illuminou Ido Egypto, da BabvIonia, da Phe-
nicia, da India, da Grecia de Roma, 
etc onde tantas vezes, os poetas e 

mente acua acção benifaze-
ja, e ,isentou-osob.•e o mais 
elevado throno d• universo. 

Archimedes equilibrando 
o inundo. 
O atomo impulsionando 

a inateria. 
O finito influenciando no 

iiifiuito. 
E' o eterno n.onPrrecale-

bunt de Christo, atirado á 
face dos incredulos e dos 
ignorantes, como a prova 
mais irrefrag.tvel cla ]nfal-
lib' 1' d d d doutrina. 

LITTLI •_ATU1 •A 

C•1•1•11,Z4 N11 to 

Olhos chorosos, 01!08 esccr.idos 
na f racid e.• m.orbenle X um. d esé j o 
olhos que ine cizcunorctnl,, embebido, 
ncis blcin.dicia• sensitries Xitni. eu,40 Péjo, 

olhos de bvillto Faro, en.lrut.•uecidos, 
tveiniilos de emoções—ent fraco adejo, 
lubricos, descair'adoe, distraJiido•, 
—rastros sent. lcc._, a enanaolditi'ar unt. brejo,--

Olho.,z fitos de soni.brrt e de crinso<!q, 
ntesp, lctd os de luar e de trisfe.•rt, 
nuncios de desrdento e indi fl, entisnl.o. 

(Pesa. noite sem. • ftnt. n.o fitldòr 1a880. 
desse dia ficga•• ua, agra asq)ereza, 
gitei'ia ir-nae eseoizrler- 7ual n'um. abrlsmo. 

Brtrcellos—I—j -1,[-03 • e•il ii Martins. 

ca•ixcnir:• 
i 1 a e ,] Sua oU t'lt] a. (Conaus,ío) 

-A liistoria da Igreja, nos 
As civilisaç• s(.cce (lcm-se As 

ultimo, tempr]s, tem com- I sociedades abatem-se. A' dominação 
probado eshuberantemente ¡ e hegemonia d'um povo que tantas 

-, .- a asisteueia divida chie Je- Ve7.P,s atttnge a enlminancja da tran-
ses ultimos tempos, têm sus Christo lhe assegurou diosidade e magnificQ►icia, snecede 

mvariavelntenle a sua queda e asu-
procurado, com uma fugia por todos os seculos' p,•emacia (1'um outro. 

Pio IX, firmado no seu 
(non Poe•unaus», procurou 
reconqui,tar os seus direi-
tos., <Lpre.seut]ndo-se em 
frente dos assaltzidores do 
p ]der ten]p•ral como unia 

Exemplos innunieraveis em toda 
a historia. A preponderancia ingen-
te que a Grecia gosou com a sua 
real supremacia, qu e, dominava o 
mundo de então, foi dest•ui;la com-
pletamente e aquelle heroico povo 
reduzido á humilhante. condição de 
uma província romana. E essa na-
ção que clava leis ao mundo, que 
foi o berço da primeira civilisação, 
que foi um brilhantissimo foco de 

visa «in. onan.ib its Lei'ita• », onde irradiaram as mar, bellas obras 
a .rr.r e esquecimento. o budhismo, o feu-

do a todas as utopias poli- ' 
ticas ! ... 

Não era conhecido o no-
vo papa. E para nós, abs-
traindo da grande auctori-
dade de que está abora re-
vestido, continúa sendo, por 
emquanto, um obscuro fi-
lho do povo, que por seus 
merecimentos chegou a co-
brir o chapeu cardinalicio, 
muito estimado e conside-
rado na sua terra, e conhe-
cido em maisalguns pontos'I 
da Italia apenas. } as intelligenclas reconstt-
A diplomacia de Roma' tuindo a fé. Pio X deve re-1 

modelar as consciencias, 
disseminando a caridade. 

Justiça, verdade, bonda-
de: eis as tres bases solidas 
da religião de Jesus. 

Justiça — Pio IX; verda-
de—Ledo XIII; bondade.. --
1-,!<:> X_ 
O futuro o dirá. 

não ousou attíngi-lo nunca. 
Os desvarios da côrte pon-

tificia,—que os ha lá tom-
bem!—, não lhe perturba-
ram ainda o ideal. 
A politica das grãndes 

nações civilisadas não pôde, 
nem de leve por certo, en-
torpecer-lhe os brios do seu 

tal a que se elevara, por circunstan-
cias fnrtaitas, que o fizeram perder 
a batalha de waterloo. e:lgnillo ti-
nha de ser! Parece que ti-Deus 

o destinara», diz-nos esse gemo 
immortal que se chamou V ictor Hu-
go. E aquelle homem, que tão altas 
«randezas sonhara e conseguira11  

morreu, abandonado e humilde, em 
Santa- helena, repousando n'urna 
campa, que, na phrase d'um poeta, 
pode ser medida com trez passos de 
creaiv a. 

E o mesmo que suecede com as 
na;•ões e com os homens acontece ás 
philosophias, ás seitas e ás religiões. 
Teem hoje o seu periodo brilhante, 
possuem hoje miwares (te seclarios, 
para amanhã verem os seus princi-
pios esquecidos, archivados n'essa 
enorme e grandiosa bibliotliec-, que 
a Humanidade vae construindo com 
as suas producções. 

Todas essas religiões antigas es-
tão quasi sepultadas no tumulo do 

cbismo o druidismo, a asholoi.ria, 
o vedismo, a m• lhologia o pan 
nismo, etc. etc. Só o Christíani>rno 
se tem espalhado, sb a doutrinado 
Homem-Deus em todos os seus prin-
cipio- e fundamentos, se conserva 
erguida ha dese(rove seculos. 

E' este um dos argumentos mais 
irrespondiveis e convincentes com 
que os verdadeiros christãos pro-
vam a divindadede Christo. E' preciso 
que haja muito de divino a inspirar 
uma religião, para que ella assim se 
vincule no espiritodus povos e, per-
petue refractaria at.odos os ataques 
(tos seus inimigos, por mais podem 
%os que elles sejam. 
E o Christianismo é, e continuará 

escriptores vão buscar a inspiração sendo, o unico principio para a re-
para as suas producções, não é mais gular ronst.ituição da sxiedade; bel-
e uma snccessão de hegemonias e tos ensinamentos, porque o Amor, a qu 

d scalabros E não só a antiga bis- `'erdade e a Justiça, sobre que Jesus e 
toria d'esses paizes—a da edade-me-
dia, a moderna. 

Esse corsoterrivel, essa ae•ria for-
midavel que se chamou \apoleão Bo-
naparte e que sonhou ha um secu-
lo ser o senhor do mundo, vru de 
repente de-rruido o altissimo pedes= 1 

INSTRUCÇÃO EM BARCELLOS 
Ridentemente assentada nas 

margens viçosas e verdejantes do 
Canado, cujas afinas cristalinas lhe 
beijam indolentemente o vestido 
roçagante de verdura, os pés mer-
gulhados n*utr] tapete ele finissimaa 
areias, ornado de amethistas e co-
raes, os braços envolvidos n'um man-
to de vegetação esplendida e lusu-
riosa, a cabeça engrinaldada por um 
diadema de flores e festões,— a já 
formosa e celebre. Bareellos 
—assemelha-se . a uma velha rai-
nha desthronada e decadente, fa-
ces enrugadas, olhos cavos e fitos 
n'um sonho visionario, a relembrar 
antigas memorias aviventando-se de 
veteras recordaçõès e conservan-
do, apenas, de toda a sua pristina 
nobreza e altivez, as galas e os en-
feites com que a adornou a natu-
reza. 

Vão longe os tempos em que seus 
filhos ïndomitos, intemeratos e, cubi-
çosos de renome, iam lá fóra, nas 
paragens inhospitas da Africa e da 
Asia, colher louros e triumplios, ou 
defrontavam valentemente o muni-
go, em defesa da patria, como em 
Aljubarrota, ou queriam cair vara-
dos pelos dardos inimigos antes, do 
que ven ler ou arriscar sequer o seu 
patriotismo, como D. \uno Gonçalves, 
alcaide-mór (lo Cas'ello de Faria, 
theat.ro immorredoiro de um dos mais 
pasmosos feitos que praticaram 
portugnezes, e de que mal restam 
hoje vestigios. 

Vão longe, muito longe, os tempos 
em que o brio e o denudo dos bar-
cellenses se levantou tão alto, que 
fez exclamar a um grande poeta: 

«Só em Barcellos houve alarde um dia, 
Em que o sGl, pelos campos dilatados, 
Com terrivel e fera galhardia, 
ll_ses-2te mil pito; viu armados. ,, 

edificou a sua obra de recl•mpçao— 
egualdade e fraternidade—são hoje, 
—amanhã e sempre, as uniras ba-
ses seguras para a perfeita solidezdo 
edificio social. 

Tudo que nos recorda um passado 
de heroismo e de esplendores, es-
fumou-se na caligem dos tempos, 
desvaneceu-se, desapareceu, para 
ciar lotar á inercia desalentadora 
em que se vegeta por ahi, numa 
inclifl'érença que é gelo, n'uma ti-
bieza que é morte, n'um pessimis 
mo que é aniquilação, 
Cerebros abertos aos grandes ideaes 

que circulam modernamente no mun 
do dos espiritos, não evocamos me-
morias do que lá vai, para que essess 
feitos gloriosos se renovem hoje, 
mas simplesmente para que e.11es 
nos sirvam de incitamento, lembran-
do o que fomos e o que fizemos e 
dizendo o que podMos ser e o que 
devemos fazer. 
A epoca não é dehictas e de com-

bates: é de principios e de factos. 
o -,undo actual não se liade con-

quistar pelas armas e dominar pe-
la força; ha-de iliustrar-se pela 
instº•uceão, e regenerar-se pela erlu-
cacãO. 

Não é na arena sangrenta da ba-
talha que os nosso`, filhos irão, de 
futuro, estamos d'isso convencidos, 
ceifar loiros e cortar palmas; é ao 
contrario, no vasto campo do estu-
do, que elles deveìn devassar luzes 
e de,,licavar iutelligencii.s. 



REGEMÈtRADOR LIBERAL 

falleçemo,, saiau tos do mara.,moen) 
que nos estamos asfixiando, e mos-
tremos aos de fóra que ha n'esta 
terra ainda quem possa e quemva-
ll:a alguma coma. 

:dos grandes momentos criticos 
não ha dissseuçces n'em partidos., 

Unam-se todos numa cooperativa 
,justa e equitativa, empregando os 
mesmos meios, trabalhando para o 
mesmo fim e pugnando pelo mesmo 
ideal. 

Aqui continuaremos sempre na 
estacada, firmes e impávidos, áler-
ta constantemente, bradando indi-
gnados aos pontos avançado, do ro-
talivismo, sem esmorecer nenr re-
cuar., quanto se n---.,o sinta uma 
salutar reactsão em prol da nossa 
causa, secundando as nossas aspi-
raçoes, que são as aspiras,õcs afi-
nal de todo o povo barcellense. 

I=R GAR NO DESERTO 
(Do Liberal; 

aE' preciso acabar com a tradic-
cão de servilismo que tanto tem al-
quebradt) o povo porlugnez. E' ne-
cessario acabar com os pol*•Tos dos 
;Yu - dicatos, com a onera.ção da ter-
ra, com o uso. frusto man(lriã.o cios 
loga.res (],) F',siadu, com o regimes 
das heraueas para goso de filhos 
que rim) sabem continuar as tradic-
•ões laboriosas (tos pac!s. 

necessa.rio crear csc.)Iis ll.,rci-
colas, indusiriaes e coloniaes e dis-
ir•bnir a pnpnla•mn illnstr•ad.). belo 

do'Ô Esta(ló a assistência ao 'inva- tas no invërno ao marido-i °no invèr-
lídos e, a;protec,-ão á5 mulheres e no lhas refrescar:` 
aos menores. 1 Comprehen_le-se a publicidadé de 

E' ne^éssario que o.Estado pol-9-•escan;lalos põlitic:)s, pelo seu fnú-
tuguez+deixe-dé ser q protector cio, d.) moral, mas que, têm os bar-
p ) aaítas .( dos iliáteis para diri- beiros e... artes correlativas com 
i • e+lil° tcger, pt~la• kiuiplificasão , que um munic:pe, coro comichões, 
e cooperação econon)ica. os quatro venha em letra redonda dizer 
milhões de contribuinies a quem ¡)veia (luzia ele tolices contra quem 
tilo ensinemos a Ièr para não pode- hem lhe parece? 
rem perceber quaut_i velhacaria 
ha na exploracão de que são victi-
m as. » 

0 que tem grafia, o mai - interes-
sante, é que geralmente, quando ve-
jo uri indiv:duo a faltar de honra 
i abaixo, honra a cima, vou logo sa-Isto est'Á no e., )ii 1to d( 

1 ! bei que é um refina(lissimo traíatite 
todos, eollega., aluda que, se 
muito.` %SSlm o pelltiiLill, 

pou(ws teelil ;L ('{):'agelll de 

o dizer; irias, jlí, ;L• sias agi; 
comas Itã) de luar eo-
mo até aloje, purgue (_ts ro-
t l.tivi•s teeri) " foille e e;4:z n;_t ) 
,e imita coiii... ideies de 
111st•1(: a. 

CONSELHEIRO JOSÈ NOVAES 
D1P. Coral sus e•. esposa, 

chega alllanhã aqui este 
nosso querido antro e ch -
fe poliLico. 
Na terça-feira regres-

-sam ao Porto, aconlpanha-
dos de sua gelltilisSillla so pre.sidirt á banca e era, nem mais 

brinha, a ex —1 si,." D Ma- nem menos, que o auctor da cam-
panha jornalistica centra o jogo 

ria Adelaide de Magalhã'es contra á autoridade administrativa. 

Malheiro Novaes, que vae 
passar com s. et. aç, ila Foz 
do Douro, ton-la a tempo-
roda de banhós. 

h)uan.lo uni indivi'luo chama be-
bido a outro, escreve quasi sempre 
a setenta graus á.son&a._ 

Para terminar hoje este aranzel— 
que terá outros companheiros—vou 
contar um caso que se (leu em Bar-
cellos ha alguns asnos. 
Um semanário que fez saeces.-,o no 

genero cerrinoso, levantou uma te-
-sissima campanha contra o joo. « PC-05 
dem-se providencias, sr. admisis'ra-
dor, isto assim não póde sèr: joga-
se na villa escandalosamente : é de 
noite, de alia, a todaa a. hora. 

V. Ex.a tem deus caminhos a se-
guir: ou deinettir-se ou cumprir a 
lei». 

Era adininistrador o meu amigo 
dr. Ferreira da Fonte. S. ex." não se 
deuiiitilt... deu uni varejo, um as-
salto a uma, en.ão celebre, casa de 
jogo, e apanhou lá um melro que 

Baveellos, 8 

A meia voz tenho-o dito. aqui e 
acolá. nunca por meio olá p•)lavra 

(pte é cousa assin-i um poli-

co pichada i substanci"i, que, atteu-
déndo a um certo numero (le cir-
cunstancias, cada qual a, mais in)- 
periosa, " que não c,)nvem trazer pa-
ra aqui na sua ainolitu:le. porque as 
1 mapadas estão de todo prohibidas, 

.r:0 x -MAI . 
Lstr°:reão e edue(t.cão eis os dais 

motores priirtol•dkae) da, actividade 
mental,—a granJe ala,vanc.i, a uni-
ca, chie ha-iae. equilrbrs;r_ a socieda-
de ti:o(lernà " estabelecendo-1 nas 
suas ve•,leir#s e s.)à(t,s 
A esse res1T(*ito, ó clnc`"Se fèii 

feito em Barcello  • 1  
E' incrivel. vergunhu:o, chega 

a causar indi:.rn rsão o dcsieixo a 
que se tem votado esta vida, cujo 
concelho abraugo geograplúcamente 
tuna das arcas mais extensas do 
territorio português e ethniographi-
cëmente constitue uma' população 
immcnsa, entregue ao (,si.racisilio re-
pugnante de unia incuria ingnalifi-
cavel. 

Coinarcas de menos exiensão e 
de somenos inil;.n•tancia ralalíva que 
a nossa, c.)mo Fá1nalic ro, por exem-
plo, têm dato passos agigantados 
n'um aperfeiçoamento progressivo 
que as honra em quanto nós licamos 
parados, de brasos cruzados, alhos 
morDidos cie desa'ento,—rr'am des-
fiem consteinidor. 

Será que não tenhamos homens, 
ou é que elles dormem indolente-
men'e; pesa.lamente, preguiçosa-
mente na apathiaescemdalosi e pre-
nuncio dos grandes cata(lisnur e lios 
medonhos aniquilamentos? 

Será talvezisso tudo 1  

Se s,)mo; verda('eiramente bar-
cellenses, se presamos" ainda a nos-
sa terra, se sentimos no peito uns 
restos de syntpatYiia por es'e solo 
a1bendiçoado que nos arelritectou o 
berço onde vertemos a primeira 
lagrima e onde p•elibamos a pri-
meira caricia, que nosconduziu; ni-
veo3 e anuculados (iE inilocencia, aos 

porticos sacralissimos" dotemplo, on-
de balbuciamos a primeira prece, 
e onde limp,,.mos,a primeira man-
cha da nossa - consciencia, que nos 
(liri,jin os pa-, )s _ta ean:es atravez 
as sendas ros`)da da infancia, e que 
nos fez entrar, validos e robustos, 
nas f,)gosidades estonteadoras (Ia 
juventude, se exi,•tem ainda dentro 
em nós uns restos de amor por 

este benditissin)o turrão onde n as_ 
cèmos. amor que ala piesença se 
chama:—alfeir•ão e que na aus(,wia 
se diz:—ºnostalgia—..., por Deus! 
despertemos (L) letargo, quebre-
mos o affrontoso jugo ele ignominia 
com que nos vexam estranhos.le-

vantenio-nos da atonia em que des- mormente neste tempo de calma em 

que se troca mais facilmente o me-
lhor dos artigos lit.ierarios prn• uni 
copo d'agua, sobretudo ria Forte de 
Baixo, que passa por ser a melhor 
para beber, mas... tenho-o dito!e re-
pito-o ag,)ra aqui—que o jornal ele 
provincia só a.gralla, em regra, 
quando é bandalho. 
0 assnmpto é melindroso e corn-

padece-se pouco com a talhada do 
semanário que me to(-) aqui. 
m Barcellos onde lemogitnpren-

sa ha mais de meio seculo, é pelo 
«Barcellensc» que come.oa ver que 
pela campanha acesa, que pelo es-
calid,3L) é que o pei iodicu se sus_ 
lenta. 

Folheio 
merara.m 
reforro a 
polemica, quasi sempre pessoa"1, que 
o jornalista vae amparando a vida 
cia folha onde elle, ás vezes, applica 
o melhor do seu tempo. 

Ora é claro que nem sempre o 
censo commuiil e a grammatica pre-
si(len) nas grandes cargas cerradas 
de prosa., 

Umas vezes por insurreto, outras 
com uniras putico honestas, seara ver-
(lade e sem principias, tenho visto 
muitissimas meias" ,columnas e ma-
cudas pa,'•inas fazer caliir assenta-
dos no chão. perdidos de riso, pes-
soas tidas tia conta de hJa•. e de es-
pirito l:n.o. 

Ora que me importa a mim qui,. 
o sr. Fulano de tal se tome da pin-
ga ou gue•a esposa de Sicrano te-
t,! 

as gazetas que após se co-
a publear nesta vida e 
minha observao,-ão: é na 

Fu. 

A SOCIEDADE 

Vimos aqui o sr. conselheiro Manoel 
Ignacio (-I'Amorim Novaes Leite, antigo 
governad,3r civil e nosso vallioso cor-
religionario. 
—encontram-se na praia d'Apulia, 

com suas exm.a, fàmilias, os srs. con-
selh-•iro Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro e dr. Antonio Martins de Sousa 
Lima. -
-Sahiram para o Porto, s-^guindo 

d'ahi para Lourdes, a exm.a sr.a D. 
Carlo-a Adelaide Vessadas Salazar e 
s_us filhos D. Maria Adelaid= e Baltha-
zar. 
—Tambem parte brevemente para 

Lourdes o rev.- Padre Brito, parocho 
da Silva. 
—E:;tiveram entre nós os srs. Gon-

çalo Alfredo Alves Pereira, do Porto 
e Joio Baptista Pacheco, d_ Villa do 
Cond 
—Seguiram para a praia d'Espinho o 

o sr* dr. Mi-uel Per_ira da Silva, il- o 
lustre conservad,)r da ' comarca, e sua 
exm.a familia. 
--Encoat.a-se nas fli=is do Firo-

go o sr. conselheiro padre Domingos 
José de Sousa, protonotario apostolizo. 
—Veio aqui no ultimo domingo, 

dia do seu annivcrsario natalio, o si- 
Ant')aio Emilioda Cunha Valle, illustr;, 
cap;tso d'iniant,:ria ie. 

--Esteve n'esta vida o sr. dr. Arthur 
Maciel de Faria Machado, digno dele-
gado do Procurador regio em Paredes 
de Coura. 
—Partiu para a Povoa de Varzim, 

com sua exm.a familia, o sr. Manoz-1 
Luiz de Miranda. 

—Encontram-se em Espoz2nde a 
fazer uso d-• banho; a Exm.a Sr.a D. 
EmmaCardozo, professoraotliciald'es-
ta villa e a esposa do sr. Francisco 
José da Silva, proprietario da Livraria 
Valle. 
—Vimos aqui os srs. Fernando Ra-

mos e Henrique Brochado, commerci-
antes portuens_s. 

—Seguiu ante-hontem para o Gerez 
o nosso amigo e correllgionario sr. 
Antonio Fernandes Corrêa, considera-
do negociante. 
—Tem experimentado melhoras o 

nosso amigo Julio Vallongo." Que em 
breve volte ao convivio dós seus ami-
gos, è o nosso maior desejo, 

--Regressou de Soutello o nosso an-
tigo collega da « Folha da Manhã,,, sr. 
Albino Leite. 

—Esteve em Fan)alicão o sr. Anto-
nio Justiniano da Silva. 

—De visita a seu interessante neto 
Abel Fiuza, esteve n'esta vida, na ul-
tinia terça-feira, o sr. Joaquim  AivC5 
d-, '\ foreira Pêro com seus iri—n-os srs. 
Antonio Moreira Pcgo "e D. Francisca 
Obreira Pêóo e s_u olho Joaquim Pêgo 
.lunior e o sr. Ignacio de Freitas, todos 
r si'_Ientes em Leça de Palmeira. 

Veio . aqui o sr. Adolpho Mattos. 
J, t'ra• . 

1 =Vimos aqui o, nosso presado amigo 
e cone ,,o abbade de Gernez•s, sr. José 
.NlanoeT de Sousa. 
—Está entre nós o sr. Joaquim Mar-

tins Soares Montenegro, aspirante de 
cavallaria 4W ' 
—Regressoa ; o Porto o sr.. Porphi-

rio Pinto d2 Sousa, estimado emprega-
do viajante de uma impòrtante casa 
commerc:al d'aqueila cidade. 
—Partiu para o Pará o sr. Domingos 

d'Arauj) Passos, filho do sr. Manoel 
Augusto d• Passos, acredi_ado ourives. 
Desejamo-lhe boa viagem e muitas fe-
licidades. 
—Esteve ha dias em Coimbra, onde 

foi assistir ao acto de formatura em 
medicina, na L'niversidad •, de um seu 
sobrinho; o sr. Avelino Avres Duarte, 
habil directôr na Pharmacia da Mise-
ricordia. 
—Encontra-se nas termas do Eirogó 

o sr. Visconde da torre e.sua exm.a 
familia. 
Sahiram para o G•rez a exm.a sr .R 

D. N?arí,, da Costa Araujo, esposa do 
sr. Tnomaz José d'Araujo, e sua filha 
D. Arminda 
—Está entre nós, em golo de ferias, 

o sr. Fernando Cardoso d'Albuquerque, 
intelligente académico. 
—Na ultima quinta-feira esteve n'es-

ta villa o sr. dr. hiano_1 Antonio Bar-
roso Coelho. 

Está nas caldas do Eirogo o rev, pa-
dre João d2 Deus da Silva Ferraz, paro-
cão d, S. Martinho de Gallegos. 
—Partiu hontem para Apulia com 

sua familia o nosso amigo sr. Antonio 
Augusto d'Almeida Azevedo, muito 
digno e talentoso i.o aspirante de Fa-
zeuda. 
=Partiu para S. Bartholomeu com 

sua esposa o sr. Antonio d'Oliveira 
Mattos. 

Partiu para Vizella o sr. Francisco 
Velloso Barreto. 
—Esteve em Coimbra o sr. Miguel 

Fonseca. 

NOTAS LOCAES 
Consorcio 

Na ultima segunda-feira e na 
egreja paruchial de S. Pedro de Vil-
Ia Freseainha, consorciaram-se o sr. 
Antonio d'Oliveira Mattos, co-pro-
prietario do Café Central, com a sr.-
D. Carolina Pereira (ta Costa Lima 
filha do capitalista de S. Bartholo 
meu do liar (Espozende) sr. Anfo-
nio José Pereira de Lima. 

Foi celebrante o padre .José 
Pereira da Cosia Lima, abbade de 
Bellinho, irmão (Ia noiva, e para- 
nYmpharam, por parte do noivo, 
sua mãe. a sr.a D. Anua ll=.itto=, e 
o sr. Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães e, por parte (Ia noiva, o sr. 
Manoel Fernandes 1'az Sa.lieiro e es-
posa. 

Ao acto assistiram muitos convi-
dados, aos quaes foi servido em ca-
sa do noivo um lauto banquete. 

Aos sympatbic.)s noivos deseja-
mos muitas felicidades. 

•Tt7 • itra,clos 

6s illustres desembargadores, srs. 
conselheiro João Gindido Furlado 
d' Antas e dr. Antonio Augusto Fer-
nandes Braga, que, durante alguns 
anhos, desempenharam o cargo de 
juiz de direito nesta comarca, fo-
ram elevados, respeçtivamente, a 
presidentes, ( tas Rela Óe, do porto e 
A;'ures. 

Felicitanios suas ex.R1. 

Pra,i•, cl'Al>>i•lia 

0 proprietário do Ilotel Vinagre 
abre amanhã a sua filial na praia 
d'Apulia. \'e-- ta praia encontram-se 
já muitas famili-is. 

Apparecen na margem do Cava-
do, proxin)o (]a Fonte de Baixo, o 
cadáver do infeliz rapaz, de nome 
Francisco Lopes da Costa, que ha 
2 amos e 1 mezes, pereceu afo-
gado na occasião em que tomava 
banho com um filho do saudoso Jo- 
s. Carvalho, que tan)bem teve egu-
al sorte. 

Para a escola de tiro, " estabele-
cido em Vianna. do Castello, seguiu 
unia força do B.° batalhão d'iufan-
1('t.ta 3, aqui  estaclow)do. 

r•=anï•b'ractiriilita.re 

Perece assente *nas altas 
regiões que as manobras 
militares do corrènte anuí-) 
se verifictni itp monte do 
Penedo do Ladrã ), que dis-
ta daqui i kilometi-os e que 
lisa a eavalleii'o da estrada 
do Pua-to a Valen(-a. 

Diz-se, porém, que a pa-
rada tel•.t logal' no cal11po 
da Agonia, eis Vianna di ) 
Castello, cO11 'itssistencl t de 
S. \Iabeàtade o sr. D. Ca1'-
los. 

.Mas, porque não se rea-
lisa aqui, quando todas as 
indicações são n'etise senti-
do?... 
O nosso can-ipo da Feira 

—alem de eoinpot•tar à voll-
tade todas as foirças que eti-
tratn nas manobras — fica 
a poucos passos do Penedo 
do Ladrão, e náv) é natural 
que o sr. i-ninistro da guer-
ra se decida por Vianna, 
que dista d'alli 23 kilome-
tios e que, obi•ig, i ndo a-s for-
ç<•.s a esse largo percut:,o, 
distancia muito mais da sua 
sede o regimento _d'infante-. 
ria 8 e o b i,t•ilhão aquarte-
lado em Barcellos. 
Para as forças de Vianna 

e Valença é que pouco im-
poi't•t a vinda aqui desde o 
Penedo do Ladrão, retii'ail-
do em seguida para a sua 
séde ; porque a differença 
n'esse trajecto é muito mais 
p 3,Iuena ela que, a realisar-
se a parada em Vianna, te-
i-ao de percorrer aquelIe:, 
i'eginle.ito e b ttallião, pois 
—uma vez n'ayiella cida-
de, dep )is de vencida a dis-
tancia que a sepai-a: do thea-
tl•o de opeiraçõe..s — seriam 
ainda obrigados a regressar 
a 13arcellos, ficando .aqui o 
batalhão d'infanteria 3 e se-
guindo para Bi-agi, o regi- 
inentode infanterla 8. 

Einfim, a, respeito ele -à 
parada ser feita de prefe-
rencia em Barcellos, pare-
(.e-nos que não p--)de haver 
duas opiniões divei:,as. 
Bata ttteiit.tr simples-

ine,ite em que a• forças de 
aqui e de Braga, quando a 
parada se realisasse em 
Vianna, tei-i<tni de percor-
rer 23 kilonletro , distan-
ciaentre o Penedo do Ladt•ão 
e ;Lquella. cid•lde, e, ;Jl lrr 
d'issO,30 kilometros d'alli a 
Ba.i'cellos, tendo, ainda., o 
i•egiinento de iuf,tntei•i<t 8 
de aguentar coai inaí,;; o ca-
minho d'aqui a Bi,;lga:, unia,, 
quatro leguas;eiiiqua:ito que 
os regimentos d'illfallteria3 
e ca(;«,dores 3,quando a pa-
r'ad;Lseja em Bar-cellos, ape-
nas tora,) de percorrer os 
lcilolllett•os que existem en-
tre o Penedo do Ladr•ãó e 
etít villa, r'egi'essando de-
pois a Vianna. 
,Alem d'isso—tendo a nos-

sa e arriara resolvido dar bre-
vemente e.oiilec:o às obrZILIN 
da, t'est;l.u1'<ï•ïto do palaci,► 
do Duques de Bi-al,,;).ilca e! 



1RÊGENEBADOB-LrBE1•AL 

parecendo' ire•,olvida a vinda 
de S. XL-i- e d:idê paia 
tir à par•.da p,•-,dia, t:1111-
bem au21*Clar-se hera essa 

occasIao o lançamento da 
primeira peA_;-a, w sendo a 
obra rnaubuL•adat pelo •,nv. 
D. C€ti•los, que gostaria, 
certamente, de véi• as rtii-
ntls dos seus passados,dan-
do ao mesmo tempo a esta 
terra unia gilânde holira, 
que sobremodo a havia de 
penhorar, 
Chamamos a att(3nç•-i•) do 

-r. lTlllìlsti'o da ue l'a hal'a 

O que flcih elpJz to, ila cer-

teza de que s. et.a-- polide-
radas, devïdalnei•te aS ra-
,,,õos que <ipre:,elltalno•,—'•a 
de decidir-se por BZireelfos 
-para Íi da parada 
lililitar. 

Loii<~c.11ieiY'o 

° Este :considerado }urisconsul`o° ,e 
nossõ respeit ibilissimo amigo promet-
te enriquecer muito brs..v emente- a sci-
encia do Direito com um precioso li-
v30 ,gmre s :lati idirá nas seguintes ca-
piutlo•:—< Irr •z açQ juri : tesa e judi-
riaes L D.v-4 - lr ôrr r[.'iz Caso ' 
y;•ativos-2•n•efta ro•rstitu:•o—direito 
constituen•oa°: •- 1  " 

1'simples enumerz•_io do assump-
ío; quo o talentoso advogado se pro-
po:m tratar dá bem a medida do alto 
valor que, para.aquell₹s que lidam no 
foro, deve representar o novo trabalho 
do sr. Conselheiro 1-,i Carneiro, 
_%guardan:oaanciosainentea sua Vin-

da aí lcz ela pubhcidid-• para lhe con-
s.r,rarno; o estu.lo que certamen-
t2 ha-de merecer-nos, dizendo d- pois 
das nossas impressbe•, as quaes dados 
os incont: staveis mentos cío douto e 
iniatigavel causidico—náopoderáo dei-
x,-,r de s:r as melhores. =mos 

—5— 

•i1ZZla.1"Z'Q7 fl•Z:á; (•Ìbl'rl, 
• rrL•Ii•áa 

Na sn_1 pa, •r_-etn para o Gerez 
foi o titular d'aquella pasta cum-
prnienlado ni estação de Nine por 
vario, cavalheiros cl'aqui. entre os 
quaes os srs ff. Eduãrd.z 1lartins da 
Costa, :uiz-.de, direito, conselheiro 
Sá. Carneiro e dr. Au-tistn Jionteir•o, 
advogados, dr.. Jósè•hmos, presi-
dente da e.iinara, e,Crlvão de fa-

zenda, administradores eifectivo e 
subsíituto, secretario d i achnínistra-
rão, -► gins escrivães de direito, 
conimaw'ante e praias (Ia corpora-
-Cão do, b.,rnbeiros. voluatarios, ele. 

Terininou o 24.° anno - da sua 
puhlic:-ição esse w_•,sso collega local. 

Cumprimentaniol-o. 

Yn•l•ecc•+cae• -

Pr,in,,ipiarani ante-Montem no edi-
ficio do quartel do 3.° batalhão 
d'infanteria 3.:.agtii estacionado, as 
inspec;ões dos mancebos deste con-
celho, recrutados no coi"rente anno. 
Foram inspecionados: 

Dia Abhade do \eiva, Villar 
do NIonie,:Aborira, QuiniZés,Alães, 
Airó, Aguiar, Alheira, Aldreu, Alvito 
S .NIarIinIio e Campo, 

Dia 8—Alvellos, Pereira, Alvito 
S. °Pedro, Ginzo,-Arcuzello, Areias 
S. Vicente, Areias de Villar, Nlagda-
leiìa, Pallugães, Barqueiros e Bas-
t ocos. 

Anianhã entram os mancebos de 
Barcellos e Barcellinlios. -
• Dia 1 l—Cambezes, Carapeços, Ta-

mçl SUI Leocadia, Carvalhas, Sil-
veiros, Carvalhal, Chorenle, Chavão: 
Goios, Gueral e Cossourado. 

Di•t 12-CIiristello, Crèüomil. 
Coquel, Couto, Dmrães, Encourados, 
Marfim e Egre•ja Nova. 

Dia 13—Faria, Fonte Coberta, 
Carreira, Fornellos, Gilmoncle, Fra-
g(f, Tret;osa, Ga.11egos e ilaeieira. 

"Dia 14 Sequeade• Tamel S. Ve-_ 
rissimo, G3mil, Grilndncelfos, Lama, 
Lucha, LrjÓ, Silva e 1lanhe.ntc. 

Dia. l~,—Nariz,  Perelbal, %d>es, 
Remelhe, íllilhazes, llinhbtães, 1}on= 
te S. Pedro; Viatodos, doure, Negrei-
ras e Oliveira• 

Dia 18—Palme, Feitos, Panque, 
líond}m•Paradella, Virar- de- Figos, 
Pedra Furada, Pouza, Rio CovoSan-
ta Eugenia, Rio Covo Santa Eulalia 
e Tamel S. Fins. 

Dia 19—Roriz, Quiraz, Varzea, 
Crujães, Villa Boa S. João, Villa 
Cova, Lanho, Víllas Frescaínhas, e 
Villa Secca. 

3•`estivida•e• 

•ç. Vir,-tem do Carmo 

Realisa-se hoje, no templo da 
Ordem Terceira, a festivídade em 
honra da Virgem doCarnio. 0 tem-
plo está belamente decorado e lia-
verá—de rnanh;ã—missa salemne a 
, rande instrumental, exposiçâo do 
S. S. e—de tarde—sermo pelo P.e 
Pontes, procissão em volta -cio tem-
plo, encerraç o etc. 
TÇm musica pc'.a banla dos Vo-

lunta;ios. 

,S, ..,. ouranço 

Este santo é hoje festejado na fre-
guezi,ude Alheira, corno.no,-annos. 
anterï•irè,. 
A policia é feiia por uma força 

d1ufanteria 8, r 

J✓. ,Senhora •J ,• araciala 

Nos dia, 14 e 15 deste mez ve-
rifica-se na-freguezia de. Bahigães 
a tradiccionaI;romaria e festividade 
de N. Senhora Apparecida. . 

,Senhora da •Saude , , 

Tambem nos dias 14 e 15 deste 
mez tem logiu• em Espozende uma 
imponente festividade em honra de 
N. Senhora (Ia Saude. 11 
A ban(I dos ngsso's Bornbeir S Vo-

luntarios torcia parte n'esta festi— i-
dade. 

Senhor ho •orrrfin7 

No.,ultimo domingo, uma com-
missãa de rapazes fes'ejou' e mi 
arrai,il, fogo e mus`_ca pela ban+ia 
da  -Silva,, o Senhor do Bom fim, que 
se vener n'uma tapena no largo 
do mesmo ncme. 

-11•: 

•1  c`II,IIE?C1ZZ12Z1tJ 

Faileceu lia (lias, em Castro Dai-
re, onde desempenhava uma com-
missão de serviç••, o nosso illustre 
conlerraneo, sr. Luiz AntoniodeSou-
sa Vianna, coronel de engenharia. 

A' - esni.n familia enluctada—os 
n,)ss.)s sentidos pesames. 

A-r 1 -T-_NI _NI -L INf C 10 S 

AO PU3LI C`O 
Constando-nie que os 

srs. 11ãnoel Joagcii 7i Mo-
reira e esposa, d'esta villa, 
tratam,d:= dispôr do,luni.co 
pr•dlo,`gue possuelll (casa 
quintal no Canipo de, D. 

Cario, e Avenida ela Fs-
taÇão), predio de que eu 
lhes fiz venda, veitilho 

1> t'elrenir o g•••hlico de 

que 

.°  - - Tenho, pendente 
nina acção colnlnercial, 
contra esses srs. Manoel 
Joaquim floreira e espo-
sa, para lhe pagarem a 
quantia de 5:250,'5000 rs., 
moeda bi azileira, ele que 

1f\\Ol{J, J. D_,_ARTE SALVAGÃO 
13 E 15, RUA D!REITA,17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta vila, com numerosa 

prédio tenho já de obter 
pagainento das custas res-
peìtanteS°'a0 aCrU[-1 '0 ele 

que os i nes.nos srs. zl fo- . cl ,) Á, Depositõ de vinhos finos exdo (louro, ¥alidadesespeciaes. Con= 
raln condeninados por ac- servas. Azeitonas em latas. mostarda franceza. Doce de calda. Balacha 
cordão que tl'alisltou '•  e finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diffrcil enumerar. Especial 

e,aé do Rio e Ilhas, em p aao L̀es e avulso. 

me prejudicaram no acto ditos grs. Moreira e°és>- Alegar iánôrár cia ôu bõa 
d aquella •'endz e compra; i posa vender ou por ouga fé, 
pois sz é certo ie essa ,c ual uer fórmã alienar o Barcellos, 9 de a osso 1 q' 1 q • • 
acção foi aq_à j.Il( ada con- prédio, e, se tal fizerem, de 1903. 
tra ,mlln—por maioria dó promoverei a rescisão da 
jolrvT --tambelli é ,Gei,to que._•venda o i alienaçáo por 
crepois venci i um a(y- ser celebrada em meu pre-
ravo que ailles iliterpo- juiso—colho me facultam 

seca, o que dt logar 1à ali- os artigos 1:033.° a 1:036.° 
nullação de tal decisão, do Cod. Civ. 
tendo de haver novo jul- Feita esta prevenção, 
lamento, para o que vae nine uem poderà de futuro 
o processo baixar do Tri-
btinal da Delação onde se, PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
acha ; 

' 2.°—Por isso, e vencen-
do essa acção, tenho de 
obter pac alnento da in-
demnisação pedida, pelo 

preCllO 1'eferldo1 llIncoS _ fregiiezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga eVianna 
bens que, se conhecel7i do Cas.ello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

aquelle Slir. Moreira e es- }• , ,. ,#`.. EápeciW lararrn" de élõce-de -8arce!!os 

posa', bel]I C0111Ó ljor essemagnifico pão` de ló, pasteis de massa e carne,' tueijádinllas"e outras 
verieda,les. A confeçcão do doce é - esmeradissirna, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sen.lo o seu fabrico de La qualidade: 

Esta casa • 1primeira n e•stngenero. 
•reiaclo Com médiálha de PJratEL 

 {'i•tirct cita b'i'lact G2cimrtr'des, 

r •- MÁCHI1ú DE IMPRESSÃO 

Vende-sé puma que dá. 'o 
formato duma folha..:- de 
papel almaço, ingÏëzá, 
gausl nova, por preço mili-
to barata. Paratratcarn'es- 
ta redacção. ;4 

DE 

3.0—:1 •Ssltil, nao poetem •  V. H. — Esta cari não raz doce para vender em romarias, pendo P seu í'atSriCo esp ciai. 

Manoel 

Á 1 1 AIS ÂNTIG.k UOS ESTÁlI fioS IUNIDOS-
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V li T {I J u 
FUNDADA EM NEW YOR%C EM 1843 

GARAZ•TTIAS R8. X125.841:000:000 (OURU) 

g3anq>tzeia'os no Noite ele Pai-tngal s — minto da Fonseça 8z Irniãa► 
133, Praça de D. Pedro.—Lscl•iptorio, 138, Praça de D. Pedro, 

Paris, vtenha, Berlim, Ilambnrgo, Génova, I3ruxe1las, Amsterdam, I3udapest, Stockulmo, Co- 
penhague, Cabo, Svnduev, ltesico, 7.onàres, Sanghai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em todas ao cida• 
3es do reino de Portugal. \'estes diversos Paizes a nluTuAL LIFE conta; 

60 Direções Cei•ae.; -•  -
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictas e dedicados; 
30:000.,,,medico,, que são como.o  seu Estado iaioLi - - ..,,...•,-.-
397:34q,segurados. .•  a 

a .1Vlutual.Life, a maior-instituição •financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por canta da família do sr. Havemayer, cousul da 3ustria nos Estados• 
L eidos, em pagamento cie premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 

viril cheque de'575 :345 dopara ou reais de 6; 5 contos üs reis. 
A •[I,*TUAL LINS, a z czis anti•za doê EsGnclos Ilnides da, Arner•ie, tem emmittido por uma só vez 

;EIJ apolices a pérfido e por'contã de uma.`<las mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos chefes, 
a titulo de gratificação peio 1\atal, seguraram quasi todos os seus empregados. 

À MUTUAL LIr•i•;, a ºncci,s rica ele qyzºznclò, *oi. quem emmitiu a maior apolice ato hoje concedida: a do 
sr. Georje W. •Wanderbiltre, de \e«--Ì ork, que é da importancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dopares ou seja mais de 40 contos e 
quinhentos mil reis. _ 

O sr, Samuel 1.ewhouse, de Salt - Lak City Utah, pagou á liuzuaL,_LIFE em premio uníco 233:S2.S 
dollars ou seja 225 coutos de reis, por dois contractos. 

Uni inglez depositou rias mãos do representante desta compãnhia em Londres 56;029 libras e 5 
shilings ou seja mais ele 450 contos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portugal a 31urC*AL LIFE 
Já còíita ítm considèravel riairierò de apoÌices, algumas d'ellas de Lb. 10:000, Lb. 500 e Lb. 2500. 

A- -MUTUAL LI>•r,, pa< ,,ou ao á-r. Thomaz Dolan, da Philádelphia; presidente da Sociedade de Manufac-
turas dos Estados Unidos: 1Z0:9Z; dollars ou 140:97i1,1k35o ao caducar-lhe uma apolicé mista. E' a importànçia 
mais elevada que tim -•egnrado d'esté género tem até hoje recebidc. -

En1fim.a lIU7u3L LIFE, vestias mais negocio na França.jnteira que as- 17 companhiasfranc;©+:às 
reunidas o que, é mais cjtie bastantè, pira attestar o seu valor e a sua seriedade. 

• Agente eni 13arce1los, 

=E :pA8S®5. 



,REG ENERADOR-L.IB.ERAL 

• Papelaria, Typographia e Encadernação • 
•  °E  •k 
• FRASCTSCO.70Sh7 DA STi,VA • 
• succ:sssoa. • 

' Tem á venda grande sortido de obras -escolares •e religiosas; obras de direi- 
to e medicina; romances, cantos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de. luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para. revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 
1 
i 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero.` 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE -DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, ear•ro, 

pa,nellas e potes de £erro. 

Mós para ferreiros e arcos. 

MolduY-a para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

Tintas e papel 

pintado para £oi•rar fialas 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEARA 

ROA DO DUQUE BE BRAGI ,A - BAUELLQS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, graude variedade de trens de 
todos os gastos, com as melhores condi-
cções.de commodidade e aceeio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
hilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, -e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
azer viagens para o concelho de Baroel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preCos são o atais conantodo possiccl. 

Padaria Barcellense 
DF 

NTONIO DÀ COSTA MMITINS 
ffiúâ T%II EiffQTFã: II7S ;•.ECã&SHÇd 

A 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella matei-ia prima 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fôrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qua-
]idade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deitará de merecer oscredi-
t.os que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

0.b'I'ICINA DE CARPINTERIA 

Ik 

DE 


